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    “Isso é muito apolítico, logo reacionário”,
ele disse.




    “Mas como o mundo teria de ser para
que esses eventos existissem?”,
respondi.
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  Eu realmente adoro foder. Esses desejos, desejos inexplicáveis dentro de mim, me deixam enlouquecida, e não tenho como me livrar deles. Vivê-los. Tenho 27 anos e adoro foder. Às vezes, com quem eu quero; outras vezes, e não posso dizer quando, mas me lembro dessas ocasiões, com qualquer um que me tocar. Esses momentos, que chamo de ninfomaníacos, não têm nada a ver com o prazer físico (não são causados por ele), pois minha boceta poderia estar dolorida, eu poderia estar doente, e ainda assim me sentiria do mesmo jeito. Eu vou te provocar até você não saber o que está fazendo, meu amor, vou te agarrar; e depois farei qualquer coisa por você.




  Nem sempre fui assim. Era uma vez uma menina inteligente e tranquila, que, como toda menina inteligente e tranquila, odiava os pais e não se preocupava com dinheiro. Oh, naquela época eu não me preocupava com nada! Saía com os rapazes, ficava fora até as cinco da manhã, depois entrava sorrateiramente em casa e lia muitos livros. Eu me preocupava mais com meus livros do que com qualquer pessoa, e dava um beijo de boa-noite neles quando ia dormir. Não ia a nenhum lugar sem um livro. Mas então veio a queda. Meus pais me botaram para fora de casa porque eu não estava interessada em me casar com um homem rico, não me importava o bastante com dinheiro para me tornar cientista ou prostituta e não fazia ideia de como ganhá-lo.




  E não ganhei. Fiquei pobre e precisei encontrar uma maneira de justificar minha falta de jeito em relação a dinheiro. No início, como qualquer pessoa pobre, tive a ilusão de ser uma grande artista, mas isso logo passou. Nunca tive nenhum talento.




  Quero foder com esses dois artistas fantásticos embora não seja artista: é disso que se trata. Essa é a única maneira pela qual posso tê-los. (Somente os quero por algumas horas. Dias.) Joias pendendo das pontas de galhos prateados. Também quero dinheiro.




  Meu nome é Kathy Acker.




  A história começa comigo totalmente entediada.




  A ensolarada Califórnia é muito entediante; há muitos surfistas de bunda loira. Eu estava deitada na cama, me perguntando se deveria descer à praia ou tomar sol no pátio até desmaiar. Observava os pelos crespos sedosos e castanhos sob a palma da minha mão úmida subirem e descerem. Observava a elevação, a vulva contorcendo-se em agonia, e ria comigo mesma. De jeito nenhum, murmurei, com esses nojentos de jeito nenhum. Preciso amar alguém que, acariciando de leve, bem de leve, a minha carne possa dilacerar essa realidade, rasgar minha carne até sangrar. Joias vermelhas escorrendo pelas minhas pernas e pelos meus galhos. Preciso de alguém que saiba de tudo e que me ame eternamente; e depois pare. Meus gatos pularam em mim e esfregaram seus corpos deliciosos no meu. Meus gatos não existiam.




  De repente ouvi uma batida na porta. Ninguém nunca bate na porta, apenas entram. Me perguntei se eram agentes do fbi, ou a Máfia do telefone atrás da Arte Povera. Abri a porta e vi Dan. Eu não sabia seu nome na época, e ele parecia desnorteado. Ao me ver, ficou assustado. Então percebi que tinha esquecido de me vestir. O sul da Califórnia é assim: quente.




  “Com licença, estou procurando a avenida Belvedere, hum, número 46.”




  “Oh, você quer dizer a colina onde moram David e Elly; vou te mostrar. Tenho só que vestir uma roupa.”




  Ele me seguiu até meu quartinho.




  Enquanto me inclinava lentamente para pegar a calça, percebi que ele me observava. Dan tinha cabelos castanhos, algumas espinhas. Não pude ver seus olhos porque estavam muito apertados, mas pareciam vermelhos. Era baixo e tinha um corpo como eu gosto: grande o bastante para pesar sobre mim; estava na casa dos trinta anos. Peguei a calça, hesitante. Começou a falar de novo: ele fala demais. Eu queria que ele arrancasse minha pele, que me levasse para o lugar onde eu estaria sempre insana. Ele não queria me foder, nem fazer nada comigo. Levantei a perna devagar para colocar a calça, mudei de ideia. Me virei; de repente, nos agarramos. Senti seu corpo: seus lábios grossos e molhados contra os meus, seus braços apertando minhas costas e minha cintura contra sua cintura grossa e infinita, sua boca sobre mim, me chupando, me explorando, eu quero isso.




  “Eu quero você, seu filho da puta nojento, quero que você faça tudo comigo, quero que me diga que me quer, quero você de qualquer maneira que eu possa te ter. Entende?” Nós corremos, gritando noite adentro, não existe mais ninguém, os pés tocando a pedra fria, depois a areia, depois a água escura do oceano. Eu olho para cima: escuro; para a areia: escuro; eu o alcanço e caio. A água passa sobre nós. Nós nos levantamos, espirrando água; nossas bocas molhadas grudam uma na outra para nos manter eretos. Eu fico nas pontas dos pés, ondas escuram se erguem, aperto cuidadosamente minhas coxas nas dele para que seu pau possa tocar minha boceta. Com a mão direita ele acaricia o pau, encosta a ponta nos lábios da minha boceta, mexe para cima, eu o seguro firme, nós caímos.




  Minha mão toca os pelos crespos e molhados e em seguida os grandes lábios da minha boceta. Pega areia, esfrega a areia nos grandes lábios da minha boceta. Duas áreas suaves e molhadas me tocam, recuam para que o ar frio rodopie, eu me toco e sinto um líquido quente escorrendo entre os lábios inchados, eu os sinto intumescidos, uma língua, um centro ardente me toca com mais força: levanto as pernas e o prendo. Tenho os mamilos duros como diamantes. Pressiono a pele interna dos joelhos contra os cabelos dele, ásperos. Imediatamente, sinto a aspereza: uma lixa esfregando a pele gritante sobre meu clitóris. A junção de meus pequenos lábios é quase mais sensível do que meu clitóris. Imediatamente, sinto a umidade da superfície macia, me lambendo com suavidade. Imediatamente, o centro ardente torna-se o meu centro ardente: pressionando de forma ritmada até que o tempo se torne ardente como eu. Estou totalmente relaxada. Sou uma língua que não posso controlar: que imploro para me tocar a cada vez que ela para, de modo que eu possa me abrir mais, subir, subir em direção ao escuro, me abro subindo e gritando, posso sentir: sinto ondas de sensações gritando eu quero mais e mais.




  No auge, quando acho que estou começando a descer, ele se joga sobre mim e me penetra, me fazendo gozar de novo e de novo. Tudo que sinto é seu pau se mexendo dentro de mim, circulando cada centímetro das paredes da minha boceta, movendo-se para a frente e para trás em cada centímetro, ele para, eu não posso, ele não começa empurrando o pau dentro de mim, mas empurrando a pele em torno do pau no meu clitóris, eu gozo e gozo, ele mexe o pau dentro de mim devagar, ainda mais devagar, e depois tira.




  Por uma vida nova, tenho que mudar completamente.




  Encontro o próximo artista num bar em Nova York. Estou farta de artistas. O homem que encontro em seguida é alto, moreno e bonito. Eu estava usando um tubinho preto de seda decotado nas costas até o rubi que sinaliza a abertura delicada da minha bunda: minúsculos diamantes negros nas orelhas e no centro das unhas. Eu tinha ido beber: era um antigo bar de travestis no East Village em Nova York e ninguém vai lá durante a semana, fileiras e fileiras de mesas cobertas de branco com lustres baixos pendurados quase sem luz: paredes de espelho refletem de volta, numa sucessão de reflexos, pequenas estrelas de luz. As únicas pessoas no bar são as duas mulheres que o dirigem, mulheres pequenas de cabelos grisalhos que parecem homens: incrivelmente sensuais. Um ou dois putos espanhóis. Eu queria ficar sozinha.




  Eu não tinha passado. Não vou dar detalhes sobre mim porque essas duas ocorrências são os primeiros acontecimentos da minha vida. De resto, eu não existo: sou um espelho da beleza. O homem veio até mim e se sentou. Comprou duas cervejas. Eu não estava dando bola para ele.




  “O que você realmente quer que aconteça?”, ele me perguntou. Não consegui responder porque não digo a verdade a pessoas que conheço pouco, apenas a estranhos, a pessoas que conheço bem e às que quero me tornar. “Eu costumava ser um garanhão”, ele estava tentando me deixar à vontade. “As donas de casa me pegavam de carro, me pagavam para satisfazê-las. Eu não me importava porque odeio donas de casa: essa classe. Naquela época, eu trabalhava num pequeno hotel: batia na porta de um quarto, um homem começava a gritar “não entre não entre”, a gritar cada vez mais alto; depois de um tempo, jogava pela porta uma cueca cheia de sêmen. E uma nota de dez dólares.”




  Eu não poderia lhe dizer nada pois estava começando a respeitá-lo.




  “Só gosto de gente da classe trabalhadora”, continuou. Por baixo da mesa, ele estava derramando vinho lentamente sobre a seda preta na minha coxa. Mexi as pernas suavemente, abri-as, para que o líquido frio chegasse ao interior. Em seguida, apertei as coxas, esfregando-as lentamente. “Você tem muitos problemas com homens, não é?”




  “Você não me ama?”, gritei angustiada. “Não se importa comigo?”




  Ele me tomou gentilmente nos braços e me beijou. Suave e gentilmente.




  Não me apertou contra seu corpo nem me tocou apaixonadamente. “Rápido”, ele sussurrou. “Antes que eles percebam.”




  Ele me jogou de volta na poltrona de veludo em que estávamos sentados, levantou meu vestido e me penetrou. Eu queria mais. Quando senti seu pau girar lentamente ao redor das peles nas paredes da boceta, tocando devagar cada centímetro, bem devagar, ele começou a derramar vinho no meu corpo novamente: o líquido esfriando toda a minha pele, exceto o interior ardente da pele da boceta. Ele colocou gelo na minha boca, nos meus olhos, ao redor dos bicos grandes e pesados dos meus peitos. O pau se movendo lentamente para fora de mim, e eu não suporto isso, não suporto essa ausência, começo a gritar, vejo minha vulva se erguer: os pelos grossos e castanhos cercados pela carne branca, a carne branca contra a seda preta: vejo o pau dele me penetrar, deslizar para dentro de mim como se pertencesse às minhas paredes viscosas, contraio os músculos ao redor do pau, mexendo, empurro para cima, milhares de dedos minúsculos no pau dele, dedos e línguas ardentes: isso acontece em público, tenho que agir rápido: ele explode, eu explodo e minha vulva se ergue em direção ao teto vermelho-preto, vejo-a se erguer em direção ao teto vermelho-preto, vejo que gozamos rápido.




  Ele saiu rapidamente de cima de mim e arrumou nossas roupas. Ninguém no bar tinha percebido. Demos um beijo superficial de despedida e ele partiu.




  Agora todas as noites sonho com meus dois amantes. Não tenho outra vida. Este é o reino da liberdade absoluta: posso sacrificar qualquer coisa. Eu vejo Dan. Pressiono a pele interna dos joelhos contra os cabelos dele, ásperos. Imediatamente, sinto a aspereza: uma lixa esfregando a pele gritante sobre meu clitóris. A junção de meus pequenos lábios é quase mais sensível do que meu clitóris. Imediatamente, sinto a umidade da superfície macia, me lambendo com suavidade. Imediatamente, o centro ardente torna-se o meu centro ardente: pressionando de forma ritmada até que o tempo se torne ardente como eu. Estou totalmente relaxada. Sou uma língua que não posso controlar: que imploro para me tocar a cada vez que ela para, de modo que eu possa me abrir mais, subir, subir em direção ao escuro, me abro subindo e gritando.




  Vejo meu segundo artista amado: não suporto essa ausência, começo a gritar, vejo minha vulva se erguer: os pelos grossos e castanhos cercados pela carne branca, a carne branca contra a seda preta: vejo o pau dele me penetrar, deslizar para dentro de mim como se pertencesse às minhas paredes viscosas, contraio os músculos ao redor do pau, mexendo, empurro para cima, milhares de dedos minúsculos no pau dele, dedos e línguas ardentes: isso acontece em público, tenho que agir rápido: ele explode, eu explodo e minha vulva se ergue em direção ao teto vermelho-preto, vejo-a se erguer em direção ao teto vermelho-preto, vejo.




  Quero uma mulher.




  Estou farta de sonhar.




  Decido encontrar esses dois artistas não importa onde e quando. Serei para eles a mulher mais bonita e inteligente do mundo.
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  Quero fazer algo bonito: um desejo antiquado. Para isso, devo primeiro realizar quatro tarefas, e na última devo morrer: Então terei algo bonito, e poderei foder com os homens que quero, porque eles vão querer me foder.




  A primeira tarefa é aprender a ser o mais engenhosa possível: tenho que fazer o máximo possível para compensar minha falta de beleza e de charme. Não que eu não seja extremamente bonita. Tenho que aprender a fazer o melhor amor-sexo possível, e separar aqueles que posso amar daqueles que não posso amar. Tenho até o anoitecer para fazer isso.




  Na noite passada sonhei que estava numa pequena elevação, num terreno gramado; Dan estava perto de mim, me encarando. Pôs os braços em volta do meu pescoço, me beijou, disse “eu te amo”. Eu disse “eu te amo”. Dois anos depois, estou cavalgando por uma floresta verde e úmida com minhas quatro irmãs mais novas, há folhas em nossos olhos e pele; tiramos as folhas do caminho, o cavalo marrom baixou o pescoço. Minha irmã mais nova depois de mim me diz que Dan a pediu em casamento dois meses antes. Estou galopando desvairadamente pela floresta, os galhos ferem meus olhos, as lascas de minha pele estão penduradas. Tento ir cada vez mais rápido. É noite. Três dias depois, à noite, apareço na sala de estar da casa dos meus pais: estamos nos mudando para Boston, para uma baía com vista para um céu negro, onde vou fazer faculdade. Tenho a pele do rosto ferida; hematomas em meus braços nus; um de meus olhos está vermelho. Minha família está contente por eu não ter morrido. Meu pai me cumprimenta, em seguida minha irmã mais velha, que é alta, loira, bonita, inteligente. Nós nos amamos muito. A sala em que nos encontramos é grande e marrom, tom sobre tom; meus pais são ricos, não muito ricos, e liberais. Um homem magro de cabelos escuros me pergunta se quero ir a uma festa. Eu quero. Subo correndo para me vestir: minha irmã e o homem, que é um amigo próximo da família, parecem felizes porque não vou me matar. Eu (fora do sonho) olho para mim mesma (dentro do sonho): sou alta e magra, cabelos pretos curtos e ondulados. Não sou bonita até que você me observe por um bom tempo. Estou muito séria. Quando entramos numa casa grande branca e acinzentada, percebemos que a festa é de um artista. O artista alto, moreno e bonito se aproxima de mim e me convida para dançar. Me pergunto se está me convidando porque quer se casar com uma garota rica. Ele me diz que é um artista de sucesso, que ganha muito dinheiro. Dançamos, dançamos até uma varanda escura; ele começa a tirar meu vestido preto enquanto me recosto no pórtico. Tenho duas taças de champanhe: uma em cada mão. Ele diz “eu poderia te estrangular assim”, fico puta e vou embora. Quando começo a me afastar, vejo Dan e uma mulher na varanda: Dan se aproxima do homem com quem estou. Eles se cumprimentam: Dan admira o trabalho do estranho. Aceno com a cabeça para ele. Dan anuncia que vai se casar: apresenta a noiva. Eu me afasto para pegar mais champanhe. Quando volto para a varanda, uma loira se aproxima do grupo, o estranho diz: “Eu não sabia que você queria vir aqui”. Ele nos apresenta a esposa. Estou enlouquecendo, mas resistindo admiravelmente. Se não foder com alguém em breve, se não souber que alguém me quer, terei que sair a cavalo por três dias novamente: fazer algo mais selvagem. Não posso me deter. Pego outra bebida. Mel qualquer coisa se aproxima de nós e diz: “Sou o único homem aqui que não é casado ou está prestes a se casar”, o que significa que também posso foder com ele, porque estou muito desesperada. Como tenho muito dinheiro, peço-o em casamento: vou apoiá-lo. Digo a ele quanto dinheiro tenho. Ele diz: “Sim”. Vá à merda, respondo. Estou de péssimo humor. Um velho amigo, que não vejo há alguns meses, aproxima-se de mim. Digo a ele que preciso de um ombro amigo para chorar. Sua nova amante aproxima-se dele: ele não pode fazer nada. Esse sonho é repulsivamente hétero. Pego uma garrafa de champanhe e bebo. Tenho que cavalgar pela floresta escura, os ventos rodopiam. Saio correndo da festa. Enquanto desço os largos degraus de madeira, me viro e vejo o artista alto e moreno. Ele pergunta se pode me ver novamente. Está muito sério. Eu digo que sim. Caio dos degraus, estou muito bêbada. Ele me pergunta se pretendo dirigir até em casa. Vou dirigir até o oceano, assim posso nadar, sou rica, faço o que quero, ele me levanta, me coloca no meu carro, me leva para casa, acabo fodendo com ele rapidamente, em seguida sua esposa chega, nunca mais o verei de novo, estou deitada na cama com minha irmã mais velha que amo e é muito séria, do tipo “eu cuidarei de você”. Enquanto estamos fodendo, o namorado dela entra no quarto e nos interrompe, pois não devemos agir tããão
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